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1. MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial tem por objetivo fixar normas e especificações, para a execução dos 
serviços de REFORMA E AMPLIAÇÃO DO POSTO DE FISCALIZAÇÃO BASE GEFRON 
"LIMÃO'' com a finalidade de garantir material apropriado, durabilidade e funcionalidade ao 
empreendimento. 

2. GENERALIDADES 

I. O presente memorial refere-se aos projetos executivos, servindo de balizador para a 
execução desta obra. 

II. As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência às normas e 
especificações contidas neste memorial, bem como ao projeto executivo apresentado, quanto à 
distribuição e dimensões, e ainda os detalhes técnicos e arquitetônicos, em geral. 

III. Deverão ser empregados na obra materiais de primeira qualidade e, quando citado neste 
memorial, de procedência ligada às marcas comerciais aqui apontadas, entendendo-se como 
material “similar” um mesmo material de outra marca comercial que apresente – a critério da 
fiscalização – as mesmas características de forma, textura, cor, peso, etc. 

IV. A mão-de-obra será competente e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem 
feitos e de acabamento esmerado, comprovados mediante apresentação de atestado de 
capacidade técnica da firma e do responsável técnico pela empresa, de obras e serviços similares 
em tipo e quantidades ao proposto nesta obra. 

V. O número de operários, encarregados, almoxarifes, apontadores, mestres e outros 
funcionários deverão ser compatíveis com o ritmo de progresso das obras, expresso através do 
cronograma físico, sendo que o ritmo previsto no cronograma deverá ser obedecido 
rigorosamente, sendo que aditivos de prazo só serão concedidos em casos de aumento de 
serviços, ou seja, se houverem aditivos também de valor. 

VI. As obras serão executadas de acordo com a boa técnica, as Normas Brasileiras da 
ABNT, as posturas federais, estaduais, municipais e condições locais. 

VII. Este memorial, completado pelas peças gráficas, especificações especializadas e 
especificações complementares de escritórios de instalações, estrutura e outras, abrange todos 
os trabalhos necessários à execução das obras projetada. Inclui todos os serviços de execução, 
acabamento, instalações e equipamento, assim como testes e provas de correto funcionamento, 
inclusive remoção de entulho e limpeza, de modo a ter-se uma construção pronta para o uso 
imediato, quando da entrega dos serviços contratados. 

VIII. As cotas, níveis e detalhes dos desenhos serão obedecidos rigorosamente. 

IX. Não serão toleradas modificações nos projetos, nos memoriais descritivos e nas 
especificações de materiais sem a autorização, por escrito, da fiscalização em conformidade 
com os respectivos autores de projeto. 

X. Será fornecido projeto básico de arquitetura à construtora, assim como com os projetos 
complementares (Estrutural, Fundações, Elétrico e Hidrossanitário), devidamente assinados 
pelo profissional responsável, e com recolhimento de ART e RRT. Caberá a empresa 
contratada, total responsabilidade pela estabilidade, segurança da construção, acerto e esmero 
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na execução de todos os detalhes, tanto arquitetônico como estruturais, de instalações e 
equipamentos, bem como, funcionamento, pelo que deverá, obrigatoriamente, examinar, 
profunda e cuidadosamente, todas as peças gráficas e escritas, apontando, por escrito, com a 
devida antecedência, bem antes da aquisição dos materiais e equipamentos ou do início de 
trabalhos gerais, ou mesmo parciais, as partes não suficientemente claras, em discordância ou 
imprecisas. 

XI. Qualquer obra, de qualquer natureza, deverá ser cercada de toda a segurança e garantia. 
Nenhum trabalho será iniciado sem prévio e profundo estudo e análise das condições do solo, 
das construções vizinhas e da própria área; o mesmo com relação aos projetos a serem 
executados. 

XII. Divergências entre a obra e desenho, entre um desenho e outro, entre especificações, 
memorial e desenho ou entre desenho e detalhe serão comunicadas à fiscalização, por escrito, 
com a necessária antecedência, para efeito de interpretação e compatibilização. 

XIII. A Construtora se obriga a executar todos os serviços considerados necessários à 
complementação de serviços e de instalações especializadas, a cargo de terceiros (instalações 
elétricas e hidráulicas em geral, instalações mecânicas e especiais, etc.) 

XIV. Para esse fim, a construtora fornecerá andaimes, argamassa e serventia, bem como se 
encarregará de rasgos, chumbamentos, fechamentos, lastros e bases necessários às instalações 
especializadas acima referidas. 

XV. Todos os casos omissos, dúbios ou carentes e complementação, serão resolvidos pela 
fiscalização, em comum acordo com o autor do projeto arquitetônico e com profissionais 
responsáveis pela elaboração dos demais projetos complementares. 

XVI. A Construtora manterá um perfeito e contínuo serviço de vigilância no recinto dos 
trabalhos, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer furtos, desvios ou danos, 
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até sua entrega definitiva. 

XVII. Os serviços poderão ser executados em dois turnos (diurno e noturno) respeitando 
sempre a necessidade de silêncio. 

XVIII. A empresa deverá manter no local, Diário de Obra, cópias dos projetos e planilhas, e 
demais documentos necessários para o andamento das obras. 

XIX. Quanto aos aditivos de serviços: Ao verificar, in loco, a necessidade de aditivos de 
serviços, a empresa contratada deve imediatamente protocolar ofício endereçado à fiscalização, 
anexando planilha (descrição dos itens, quantidades, unidades e valores unitário e total) e 
justificativa, que devem estar assinados pelo engenheiro ou arquiteto responsável pela empresa. 
Após o recebimento do ofício, a fiscalização confirmará a necessidade e as quantidades 
solicitadas e encaminhará o pedido para que se tomem as medidas administrativas necessárias. 

XX. Em até 5 (cinco) dias após a emissão da ordem de serviço a contratada deverá apresentar 
à fiscalização o Plano de Execução e Cronograma detalhado dos serviços e obras. (TCU, 2009) 

XXI. A medição dos serviços e obras será baseada em relatórios periódicos, elaborados pela 
contratada, onde estarão registrados os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à 
discriminação e determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados. (TCU, 



12 
 

2009, p.46) Esses relatórios deverão ser protocolados e encaminhados à fiscalização através de 
Ofício. 

XXII. Ao final do serviço executado, a contratada deverá fornecer o as built, documentação 
que retrata fielmente o que foi construído. Deve estar incluído todas as plantas, memoriais e 
especificações, com detalhes do que foi executado e quais insumos utilizados nessa execução. 
(TCU, 2009) 

XXIII. No local existe uma torre de SPDA que atende o edifício e suas ampliações, não sendo 
necessário a instalação de uma nova. 

XXIV. O levantamento planialtimétrico não foi realizado pela Zimbro, a prefeitura de Cáceres 
contratou outra empresa. 

XXV. O norte adotado e o Norte georreferenciados são os mesmos adotados para fazer o 
projeto.  
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1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL - OBRA PÚBLICA CLASSE I 
A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias. As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, 
quando forem obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser 
consignadas na administração local da obra, caso não tenham os custos apropriados em 
nenhuma outra rubrica orçamentária. Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser 
calculados de acordo com as exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois 
impactam em diversos itens da Administração Local. É importante também observar que a 
administração local depende da estrutura organizacional que o construtor vier a montar para a 
condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta 
estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema CONFEA e as normas 
relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada obra 
determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la. A concepção dessa 
organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 
planejamento, específica do executor da obra. 

 
2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
2.1 EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. AF_02/2016 
Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 
• Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco 

de concreto, e reaterro da vala; 
• Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação;  
• Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada; 
• Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas 

águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; 
• Execução das instalações elétricas; 
• Instalação das esquadrias; e; 
• Execução do forro. 
 

2.2 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 
Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro: Dim. 

5,00x2,50m; 
 

2.3 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. 
AF_10/2018 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário das 
peças de madeira; Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete 
(peça de madeira); O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este 
procedimento; Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 

Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do 
gabarito; No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; Em seguida, é feita a 
pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo (“L”). 
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3. REFORMA 
 

3.1 DEMOLIÇÕES 
3.1.1 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 
Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. Checar se os EPC 

necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a atividade. Quebrar a alvenaria com 
auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. Retirar a esquadria com cuidado e 
apoiá-la no piso. 
 

3.1.2 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Serão realizados os serviços de demolição de Cobogó de Concreto, de forma manual, sem 
reaproveitamento, atendendo as recomendações ditadas na NBR-5682. Após os serviços, serão 
executadas as retiradas dos entulhos concernentes a estas atividades, e sua retirada e depósitos 
correram por conta da CONTRATADA. Atendendo as recomendações ditadas na NBR-5682. 
 

3.1.3 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Checar se os EPC necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a atividade. 
Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

 
3.1.4 DEMOLIÇÃO CONCRETO SIMPLES 

Demolição de concreto, com meios manuais, sem deteriorar os elementos construtivos 
contíguos. Superfície medida segundo documentação gráfica de Projeto. Será verificado que 
foram desmontados e removidos os aparelhos das instalações e mobiliário existente, assim 
como qualquer outro elemento que possa dificultar os trabalhos antes da demolição. Após e 
demolição será feito a fragmentação do entulho em peças manejáveis e removido. Carga manual 
de entulho em caminhão ou caçamba. Uma vez concluídos os trabalhos, a base suporte ficará 
limpa de restos de materiais. 
 

3.2 ESCAVAÇÕES 
3.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 
Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; Executar a vala 

utilizando pá, picareta e ponteira; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 
 

3.2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 
SAPATA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 
AF_06/2017 

Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a 
cava utilizando pá, picareta e ponteira; Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, 
finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material solto do fundo. 
Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 
especificados em projeto de fundações. 
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3.3 ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO 
3.3.1 SAPATAS + ARRANQUES 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 
espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

3.3.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 
SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
3.3.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
3.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
3.3.1.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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3.3.1.5 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 
Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 
3.3.1.6 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

3.3.1.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
3.3.1.8 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

3.3.2 VIGAS BALDRAME 
3.3.2.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
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cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
3.3.2.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
3.3.2.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
3.3.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
3.3.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
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massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

3.3.2.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 

verificar se há algum vazamento. 
 

3.3.3 PILARES 
3.3.3.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
3.3.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
3.3.3.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

3.3.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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3.3.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

3.3.4 VIGAS COBERTURA 
3.3.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
3.3.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
3.3.4.3 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com escoras em madeira, de acordo com o indicado no projeto; Fixar os 
encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram folgas 
(verificar prumo e nível); Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça 
dupla em cada gravata, para travar o conjunto e facilitar a desfôrma; Sobre a superfície limpa, 
aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Conferir 
posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; Promover a retirada das fôrmas de 
acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente 
quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 
14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 
adequada para impedir o empenamento. 
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3.3.4.4 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

3.4 ALVENARIAS 
3.4.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

VERTICAL DE 14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de 
referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da 
alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou 
bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante 
com a elevação da alvenaria. 
 

3.4.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 
1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

Características: Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 
misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. Execução: 
Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; Com a argamassa preparada conforme 
especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma 
camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 
3.4.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE 
EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. 
AF_06/2014 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a 
com pinos. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a 
camada de argamassa. Retirar o excesso. Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior 
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desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 
reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 
3.4.4 VERGA 10X10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA 

(PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CA60, BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS 
TABUA 3A. 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Posicionar os 
vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo; Concretar as peças 
e realizar a cura das peças; Após adquirir resistência necessária para desforma e utilização, 
assentar no Vão junto com o restante da alvenaria de vedação. Utilizar transpasse de 30cm. 

 
3.5 PORTAS ESQUADRIAS 

 
3.5.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM 
EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da porta, 
intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 
Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível 
e alinhamento da porta com a face da parede; Marcar com uma ponteira a posição dos furos na 
parede do vão; Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 
utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; Retirar o pó resultante dos furos com auxílio 
de um pincel ou soprador e encaixar as buchas. 

 
Imagem de referência: 1 Porta semioca 

 
3.6 REVESTIMENTOS CERAMICOS 
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3.6.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 
ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm 
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo 
de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar 
o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; Assentar 
cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo 
de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada 
podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; Após no mínimo 72 
horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma 
desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; Limpar a área 
com pano umedecido. 

 

 
Imagem de referência: 2 Piso Etienne Branco 

 
3.6.2 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014 
Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura Aplicar e estender a argamassa de 

assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da 
desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 
com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. Aplicar uma camada de 
argamassa colante no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo 
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 
especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se 
espaçadores previamente gabaritados. SINAPI - Caderno Técnico do Grupo Revestimento 
Cerâmico Interno – Lote 1 Página | 125 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, 
aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido. 
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Imagem de referência: 3 Piso Etienne Branco 

3.7 PINTURAS 
As pinturas das paredes internas e externas serão em branco gelo, de teto é branco neve e 

a testeira na cor vende bandeira. Todas de qualidade Premium nas marcas de referência: Suvinil, 
Sherwin Williams, Coral, Renner ou similar/superior. 

 
3.7.1 INTERNA 
3.7.1.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 
Características: Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 
superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: 
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador 
com rolo ou trincha. 
 

3.7.1.2 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM SUPERFÍCIES 
INTERNAS DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS 
DEMÃOS. AF_05/2017 

 
• A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 
• Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com recomendações do 

fabricante; 
• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 
• Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 
• Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó para 

posterior aplicação da pintura. 
 

3.7.1.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 
ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 
seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
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Imagem de referência: 3 Tinta pintura interna Branco gelo 

 
3.7.2 EXTERNA 
3.7.2.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 
Características: Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 
superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: 
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador 
com rolo ou trincha. 
 

3.7.2.2 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF_09/2016 

• A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 
• A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações do fabricante; 
• Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante. 
 

3.7.2.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 
ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 
seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

 
Imagem de referência: 5 Tinta pintura interna Branco gelo 
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3.7.3 TETO 
3.7.3.1 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 

seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 
Imagem de referência: 4 Tinta pintura teto 

 
4. MOVIMENTAÇÃO DE SOLO -AMPLIAÇÃO 

 
4.1 ESCAVAÇÕES 
4.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 
Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; Executar a vala 

utilizando pá, picareta e ponteira; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 
 

4.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 
SAPATA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 
AF_06/2017 

Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a 
cava utilizando pá, picareta e ponteira; Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, 
finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material solto do fundo. 
Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 
especificados em projeto de fundações. 

 
4.1.3 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 
Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; A escavação deve atender às 

exigências da NR 18. 
 

4.2 REATERROS 
4.2.1 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais superpostas em 
camadas de 0,20 a 0,40 m de espessura. Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido 
escoamento das águas pluviais, evitando-se o seu acúmulo em qualquer ponto. O apiloamento 
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do solo é realizado com soquete de 30 kg, golpeando aproximadamente 50 vezes por metro 
quadrado, a uma altura média de queda de 50 cm. Observar a umidade de compactação do solo.  

 
4.3 COMPACTAÇÃO 

 
4.3.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE 

RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR 
DE SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

Executar a compactação de solo com equipamento mecânico: percussão (tipo soquete) e 
placa vibratória reversível. Atentar para o nível especificado em projeto. 

 
5. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO - AMPLIAÇÃO 

 
5.1 AJOLAMENTO 
5.1.1 FUNDAÇÕES ESTACAS - ALOJAMENTO 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
 

5.1.1.1 CORTE E PREPARO EM CABECA DE ESTACA 
O corte deve ser realizado seuindo as dimensões e ângulos especificados no projeto 

estrutural, enquanto o preparo necessita da remoção de detritos e limpeza. Em caso de dúvida 
o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.1.1.2 Estaca pré-moldada de concreto protendido 30 x 30 cm - produzida - sem 

emenda - cravação 
A estaca deve atender as especificações do projeto de estrutura, em caso de dúvida, 

comunicar o autor do projeto ou a fiscalização. 
 

5.1.2 BLOCOS + ARRANQUES - ALOJAMENTO 
5.1.2.1 BLOCOS 
5.1.2.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 

SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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5.1.2.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
 

5.1.2.1.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.1.2.1.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com 
o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; Executar demais 
dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces 
para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 
 

5.1.2.1.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.1.2.1.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
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desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.1.2.2 ARRANQUE DE PILARES 
5.1.2.2.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.1.2.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.2.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.2.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.2.2.5 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
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5.1.2.2.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.1.2.2.7 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.1.3 VIGAS BALDRAME - ALOJAMENTO 
5.1.3.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.1.3.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
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5.1.3.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 
AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.1.3.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
5.1.3.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.1.3.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
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execução.  
 

5.1.3.7 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 

verificar se há algum vazamento. 
 

5.1.4 PILARES - ALOJAMENTO 
5.1.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.1.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.4.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.4.4 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 

VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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5.1.4.5 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 

 
5.1.4.6 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 
gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 
de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço 
ou recursos equivalentes; Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 
solidarizadas no gastalho; Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico; Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 
interna da fôrma; Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 
da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante 
o lançamento d o concreto; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 
introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; Promover a retirada das 
fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto 
atingirresistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; Logo após a 
desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
 

5.1.4.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.1.4.8 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
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5.1.5 VIGAS COBERTURA - ALOJAMENTO 
5.1.5.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

5.1.5.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.5.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.1.5.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.5.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.5.6 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com escoras em madeira, de acordo com o indicado no projeto; Fixar os 
encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram folgas 
(verificar prumo e nível); Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça 
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dupla em cada gravata, para travar o conjunto e facilitar a desfôrma; Sobre a superfície limpa, 
aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Conferir 
posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; Promover a retirada das fôrmas de 
acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente 
quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 
14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 
adequada para impedir o empenamento. 

 
5.1.5.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
 

5.1.5.8 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.1.6 LAJES - ALOJAMENTO 
5.1.6.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA 

FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA/EPS, VIGOTA CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+7) 

A laje deverá seguir as especificações do projeto estrutural, com enchimento em 
Cerâmica/EPS. Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 
 

5.1.6.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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5.1.6.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
  

5.1.6.4 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.1.6.5 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2 ACADÊMIA 
5.2.1 FUNDAÇÕES - ACADEMIA 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
 

5.2.1.1 CORTE E PREPARO EM CABECA DE ESTACA 
O corte deve ser realizado seguindo as dimensões e ângulos especificados no projeto 

estrutural, enquanto o preparo necessita da remoção de detritos e limpeza. Em caso de dúvida 
o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.2.1.2 Estaca pré-moldada de concreto protendido 30 x 30 cm - produzida - sem 

emenda - cravação 
A estaca deve atender as especificações do projeto de estrutura, em caso de dúvida, 

comunicar o autor do projeto ou a fiscalização. 
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5.2.2 BLOCOS + ARRANQUE PILAR - ACADEMIA 
5.2.2.1 BLOCOS 
5.2.2.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 

SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.2.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.2.2.1.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com 
o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; Executar demais 
dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces 
para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 

 
5.2.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
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declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.2.2.2 ARRANQUE PILARES 
5.2.2.2.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.2.2.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.2.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.2.2.4 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.2.2.2.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
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água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.2.2.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.2.3 VIGAS BALDRAME - ACADEMIA 
5.2.3.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
 

5.2.3.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.2.3.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
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fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.2.3.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
5.2.3.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.3.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.2.3.7 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
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área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 

verificar se há algum vazamento. 
 

5.2.4 PILARES - ACADEMIA 
5.2.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.2.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.4.3 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 

VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.4.4 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.2.4.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.4.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
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outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.2.5 VIGAS COBERTURA - ACADEMIA 
5.2.5.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.5.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.2.5.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  
 

5.2.5.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 
ESCORAMENTO COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com escoras em madeira, de acordo com o indicado no projeto; Fixar os 
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encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram folgas 
(verificar prumo e nível); Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça 
dupla em cada gravata, para travar o conjunto e facilitar a desfôrma; Sobre a superfície limpa, 
aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Conferir 
posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; Promover a retirada das fôrmas de 
acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente 
quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 
14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 
adequada para impedir o empenamento. 

 
5.2.5.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.2.5.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.2.6 LAJE - ACADEMIA 
5.2.6.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA 

FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA/EPS, VIGOTA CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+7) 

A laje deverá seguir as especificações do projeto estrutural, com enchimento em 
Cerâmica/EPS. Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 
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5.2.6.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.3 BASE RESERVATÓRIO 
5.3.1 FUNDAÇÕES - BASE RESERVATÓRIO 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 
espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

5.3.1.1 CORTE E PREPARO EM CABECA DE ESTACA 
O corte deve ser realizado seuindo as dimensões e ângulos especificados no projeto 

estrutural, enquanto o preparo necessita da remoção de detritos e limpeza. Em caso de dúvida 
o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.3.1.2 Estaca pré-moldada de concreto protendido 30 x 30 cm - produzida - sem 

emenda - cravação 
A estaca deve atender as especificações do projeto de estrutura, em caso de dúvida, 

comunicar o autor do projeto ou a fiscalização. 
 

5.3.2 BLOCOS + ARRANQUES - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.2.1 BLOCOS 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

5.3.2.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 
SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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5.3.2.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.3.2.1.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com 
o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; Executar demais 
dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces 
para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 

 
5.3.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.3.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
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execução.  
 

5.3.2.2 ARRANQUE PILARES 
5.3.2.2.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  
 

5.3.2.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.3.2.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.3.3 VIGAS BALDRAME - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.3.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
 

5.3.3.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 
AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
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5.3.3.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
5.3.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.3.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.3.3.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 
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verificar se há algum vazamento. 
 

5.3.4 PILARES - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.3.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.3.4.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. 
AF_09/2020 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
 

5.3.4.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA 
DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 
5.3.4.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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5.3.4.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.3.5 VIGAS INTERMEDIÁRIAS - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.5.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.3.5.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.3.5.3 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
RESINADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 
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• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

5.3.5.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.3.5.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.3.6 VIGAS RESPALDO - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.6.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.3.6.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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5.3.6.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.3.6.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
RESINADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
 

5.3.6.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.3.6.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
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massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.3.7 LAJE - BASE RESERVATÓRIO 
5.3.7.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA 

FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA/EPS, VIGOTA CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+7) 

A laje deverá seguir as especificações do projeto estrutural, com enchimento em 
Cerâmica/EPS. Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 
 

5.3.7.2 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO 
APARELHADA, PÉ-DIREITO DUPLO, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

• Posicionar as escoras pontaletes; 
• Fixar as guias sobre as escoras e travá-las a 1/3 e 2/3 da altura, nas duas direções. 
 

5.3.7.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.4 CANIL 
5.4.1 FUNDAÇÕES 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 
espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

5.4.1.1 CORTE E PREPARO EM CABECA DE ESTACA 
O corte deve ser realizado seuindo as dimensões e ângulos especificados no projeto 

estrutural, enquanto o preparo necessita da remoção de detritos e limpeza. Em caso de dúvida 
o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.4.1.2 Estaca pré-moldada de concreto protendido 30 x 30 cm - produzida - sem 

emenda - cravação 
A estaca deve atender as especificações do projeto de estrutura, em caso de dúvida, 

comunicar o autor do projeto ou a fiscalização. 
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5.4.2 FUNDAÇÕES + ARRANQUE 
5.4.2.1 BLOCOS 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

 
5.4.2.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 

SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.4.2.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.4.2.1.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com 
o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; Executar demais 
dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces 
para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 

 
5.4.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
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água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.4.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.4.2.2 ARRANQUES 
5.4.2.2.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.4.2.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.4.2.2.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
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5.4.2.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.4.2.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.4.3 VIGAS BALDRAME 
5.4.3.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.4.3.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
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5.4.3.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
5.4.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.4.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.4.3.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 
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verificar se há algum vazamento. 
 

5.4.4 PILARES 
5.4.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 

• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  
 

5.4.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.4.4.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.4.4.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 
gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 
de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço 
ou recursos equivalentes; Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 
solidarizadas no gastalho; Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico; Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 
interna da fôrma; Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 
da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante 
o lançamento d o concreto; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 
introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; Promover a retirada das 
fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto 
atingirresistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; Logo após a 
desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
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5.4.4.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.4.4.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.4.5 LAJE - CANIL 
5.4.5.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA 

FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA/EPS, VIGOTA CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+7) 

A laje deverá seguir as especificações do projeto estrutural, com enchimento em 
Cerâmica/EPS. Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.4.5.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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5.5 HELIPONTO 
5.5.1 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

  
5.5.2 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.5.3 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 
 
• O lançamento em qualquer peça da obra só deve ser iniciado quando puder ser 

completado. Não deve ser lançado concreto enquanto o terreno de fundação, as formas e suas 
amarrações, os escoramentos e as armaduras não tiveram sido totalmente concluídos. 

• A colocação do concreto deve ser contínua, e conduzida de forma a não haver interrupções 

superiores a duas horas, caso a temperatura ambiente seja cerca de 24°C ou menos. Para 
temperaturas mais elevadas, o tempo máximo de interrupções deverá ser de no máximo de uma 
hora. 

• Depois de iniciada a pega, deve-se ter o cuidado de não sacudir as formas, nem provocar 
esforços ou deformação nas extremidades de armações deixadas para amarração com peças a 
construir posteriormente. 

• Todo o concreto deve ser lançado de uma altura igual ou inferior a 2 m, para evitar 

segregação de seus componentes. 
• O concreto deve ser lançado o mais próximo de sua posição final, não sendo depositado 

em grande quantidade em determinados pontos para depois ser espalhado ou manipulado ao 
longo das formas. 

• Deve-se ter especial cuidado em encher cada trecho de forma evitando que o agregado 
grosso fique em contado direto com a superfície, e fazendo com que o concreto envolva as 
barras de armadura sem as deslocar.  

 
5.5.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA 

RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 
4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2021 

Montagem: Fixação das peças de madeira no local da construção, seguindo o projeto e as 
medidas estabelecidas. 

Despejo de concreto: Preenchimento da forma com concreto fresco, garantindo que ele 
mantenha a forma e a distribuição corretas. 

Cura do concreto: Aguardar o tempo necessário para que o concreto atinja a resistência 
adequada. 
Desmontagem: Remoção gradual das peças de madeira, permitindo que o concreto fique 
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exposto. 
 

5.5.5 CAMADA SEPARADORA PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM LONA PLÁSTICA. AF_09/2021 

Deve ser executado seguindo o projeto correspondente, por profissional capacitado e 
fazendo uso das ferramentas e EPIs adequados a função. 

 
5.5.6 ACABAMENTO POLIDO PARA PISO DE CONCRETO ARMADO OU 

LAJE SOBRE SOLO DE ALTA RESISTÊNCIA. AF_09/2021 
O serviço deve ser realizado por profissional habilitado fazendo uso de maquinario 

adequado. Após o polimento aplicar selante acrílico ou verniz epóxi para garantir melhor 
resultado. 

 
5.6 OFICINA 
5.6.1 FUNDAÇÕES 

5.6.1.1 CORTE E PREPARO EM CABECA DE ESTACA 
O corte deve ser realizado seuindo as dimensões e ângulos especificados no projeto 

estrutural, enquanto o preparo necessita da remoção de detritos e limpeza. Em caso de dúvida 
o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 

 
5.6.1.2 Estaca pré-moldada de concreto protendido 30 x 30 cm - produzida - sem 

emenda - cravação 
A estaca deve atender as especificações do projeto de estrutura, em caso de dúvida, 

comunicar o autor do projeto ou a fiscalização. 
 

5.6.2 BLOCOS + ARRANQUES 
5.6.2.1 BLOCOS 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
 

5.6.2.1.1 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA 
SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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5.6.2.1.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
5.6.2.1.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com 
o projeto, para compor os painéis que estarão em contato com o concreto; Executar demais 
dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces 
para auxílio na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 

 
5.6.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.6.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 
moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
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execução.  
 

5.6.2.2 ARRANQUE 
5.6.2.2.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 
com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  
 

5.6.2.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.6.2.2.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.6.2.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.6.2.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
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forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.6.3 VIGAS BALDRAME 
5.6.3.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.6.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.6.3.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos 
de madeira apoiados no terreno. Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior 
da viga. 

 
5.6.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
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5.6.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.6.3.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes; Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; Aguardar de 2 a 3 horas para 
aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; Após a aplicação em toda 
área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, 
enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para 

verificar se há algum vazamento. 
 

5.6.4 PILARES 
5.6.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

• Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 
• Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
• Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 
• Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; 
• Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; 
• Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço.  

 
5.6.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 



66 
 

 
5.6.4.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 
 

5.6.4.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.6.4.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.6.5 VIGAS COBERTURA 
5.6.5.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.6.5.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 
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5.6.5.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM MADEIRA SERRADA, 
E = 25 MM. AF_09/2020 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em 
ambos os lados para o futuro travamento das peças; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 

5.6.5.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 
400 L. AF_05/2021 

Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; Lançar o 
cimento conforme dosagem indicada; Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da 
água; Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 
fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 
5.6.5.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 
massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo da estrutura ao final da 
execução.  
 

5.6.6 LAJE 
5.6.6.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA 

FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA/EPS, VIGOTA CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+7) 

A laje deverá seguir as especificações do projeto estrutural, com enchimento em 
Cerâmica/EPS. Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização devem ser consultados. 
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5.6.6.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
5.6.6.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

A armação deverá seguir os detalhes do projeto respeitando o espaçamento e o transpasse 
especificado. É recomendado também informar a fiscalização ou o autor do projeto quando o 
aço chegar na obra para que possa ser aferido a bitola do mesmo antes de seu uso. 

 
6. ALVENARIAS E VEDAÇÃO - AMPLIAÇÃO 

 
6.1 ALVENARIAS E REVESTIMENTO PRIMÁRIO – AMPLIAÇÃO 
6.1.1. ALVENARIAS VEDAÇÃO 
6.1.1.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS 

NA VERTICAL DE 14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de 
referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da 
alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou 
bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante 
com a elevação da alvenaria. 

 
6.1.1.2. VERGA 10X10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA 

(PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CA60, BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS 
TABUA 3A. 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Posicionar os 
vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo; Concretar as peças 
e realizar a cura das peças; Após adquirir resistência necessária para desforma e utilização, 
assentar no Vão junto com o restante da alvenaria de vedação. Utilizar transpasse de 30cm. 

 
6.1.1.3. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_03/2016 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Posicionar os 

vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo; Concretar as peças 
e realizar a cura das peças; Após adquirir resistência necessária para desforma e utilização, 
assentar no Vão junto com o restante da alvenaria de vedação. Utilizar transpasse de 30cm 
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6.1.2. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
6.1.2.1. PAREDES 
6.1.2.1.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 
1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

Características: Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 
misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. Execução: 
Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; Com a argamassa preparada conforme 
especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma 
camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 
6.1.2.1.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, 
APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA 
DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 
• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 
• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 
• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
 

6.1.2.2. TETO 
6.1.2.2.1. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, 
APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 
• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 
• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 
• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
 
6.2 ALAMBRADO 
6.2.1 ALAMBRADO EM MOURÕES DE CONCRETO, COM TELA DE 

ARAME GALVANIZADO (INCLUSIVE MURETA EM CONCRETO). AF_05/2018 
Faz-se a escavação manual dos furos para receber os mourões; Encaixam-se os mourões e, 

em seguida, é feito o chumbamento com concreto; Após a fixação dos mourões, é feita a 
abertura de vala para execução da mureta; Executa-se a forma da mureta; A mureta é 
concretada; Posiciona-se a tela junto aos mourões e fixa-se com arame em uma das 
extremidades; Em seguida a tela é esticada na outra extremidade e é feita a fixação final com o 
arame; Após a amarração, passa-se um arame no último retângulo da malha da tela por todo o 
comprimento do alambrado. 
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7. PAVIMENTAÇÃO – AMPLIAÇÃO 
 
Os itens de calçamento são relacionados ao passeio no entorno das edificações e o 

calçamento que serve para ligação entre os blocos, além do contrapiso. O acabamento vai ser 
convencional e não terá meio fio ou sarjeta nos mesmos. 

 
7.1 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 
MOLHADAS SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO, ACABAMENTO NÃO 
REFORÇADO, ESPESSURA 4CM. AF_07/2021 

• Definir os níveis do contrapiso; 
• Assentar taliscas sobre a camada impermeabilização; 
• Ponte de aderência: molhar a base e polvilhar o cimento; 
• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição 

preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente. Essa etapa exige cuidado para 
não danificar a camada de impermeabilização; 

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 
 

7.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

Concreto usinado bombeável, classe de resistência C20, com brita 0 e 1, Slump = 100 +/- 
20 mm, exclui serviço de bombeamento (NBR 8953) Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 
10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 
7,0 cm (sarrafo para forma) Execução: Sobre a camada granular devidamente nivelada e 
regularizada, montam- se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser 
lançado; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 
desempeno do concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura 
superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto 
ainda fresco. Por último, são feitas as juntas de dilatação. A execução de juntas ocorre a cada 2 
m. 

 
CORTE ESQUEMÁTICO CALÇADA DE PASSEIO  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem de referência: 5 Corte esquemático da calçada de ligação para o 
heliponto. 

 
 

SEM ESCALA 
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Imagem de referência: 6 Corte esquemático da calçada de passeio entorno da 

edificação. 

 
 

 
i8. PORTAS; ESQUADRIAS E PEITORIL - AMPLIAÇÃO 
8.1 PORTAS 
8.1.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM 
EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da porta, 
intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 
Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível 
e alinhamento da porta com a face da parede; Marcar com uma ponteira a posição dos furos na 
parede do vão; Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 
utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; Retirar o pó resultante dos furos com auxílio 
de um pincel ou soprador e encaixar as buchas. 

 
Imagem de referência: 7 Porta semioca 

SEM ESCALA 
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8.1.2 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR PARA VIDRO SEM GUARNIÇÃO, 
87X210CM, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, INCLUSIVE VIDROS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da porta, 
intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 
Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível 
e alinhamento da porta com a face da parede; Marcar com uma ponteira a posição dos furos na 
parede do vão; Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 
utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; Retirar o pó resultante dos furos com auxílio 
de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; Posicionar novamente a esquadria no 
vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nível 
e alinhamento; Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga 
entre o vão e o marco. 

 
Imagem de referência: 8 Porta de alumínio 

 
 

8.2 ESQUADRIAS E PEITORIL 
8.2.1 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE 

E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Características: Janela de aço Maxim-ar, incluso guarnição. Pode ser substituído por janela 
basculante de aço de mesma dimensão. Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça 
chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento 32 mm. Selante de silicone neutro 
monocomponente. Execução: Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a 
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 
laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente 
nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do 
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas 
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - Parafusar as presilhas no 
contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 
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Imagem de referência: 9 Janela maxim-ar 

 
8.2.2 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, 

COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM 
ADITIVO. AF_11/2020 

Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; Limpar a 
superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros 
materiais que dificultam a aderência da argamassa; Molhar toda a superfície utilizando broxa; 
Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira dentada; 
Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; Esticar a linha 
guia para assentamento das demais peças; Repetir o procedimento de assentamento das peças 
até completar o peitoril; Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada 
para mármores e granitos; Conferir alinhamento e nível; Fazer o acabamento da parte inferior 
do peitoril; Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a 
execução da fachada. Material sugerido é o granito verde Ubatuba. 

 

 
Imagem de referência: 10 Peitoril janelas 

8.2.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, 
COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos mencionados; 
Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas inferior e superior do quadro 

da janela, aguardando o endurecimento da massa; Com auxílio de calços de madeira, instalados 
na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com 
esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do 
prédio (alinhamento com arames de fachada); Facear o quadro da janela com taliscas que 
delimitarão a espessura do revestimento interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de 
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madeira, após cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, 
esquadro, prumo e nivelamento da esquadria; Preencher com argamassa bem compactada todos 
os nichos onde se encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”); Após secagem do 

chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os respectivos vazios e 
todas as folgas no contorno do quadro; Após cura e secagem da argamassa de revestimento, 
limpar bem a parede no contorno da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a 
janela e verificar seu perfeito funcionamento. 

 
Imagem de referência: 11 Janela de alumínio 4 folhas 

8.2.4 PORTAO ELETRONICO 2,8x2,40m ESTR.TUBO GV.1.1/2"" 
PINT.ESMALTE 

A instalação deverá ser realizada de acordo com as boas práticas da construção civil por 
profissal devidamente equipado com os equipamentos de segurança pessoal e fazendo uso das 
ferramentas adequadas. A localização deverá seguir o indicado em projeto e se atentar as 
dimensões do portão no recebimento da obra precisando ser atestada pelo fiscal responsável 
que o mesmo atende aos requisitos, antes de ser instalado. 

 
9. ESTRUTURAS METÁLICAS - AMPLIAÇÃO 

 
O memorial correspondente se encontra em anexo. 
 

10. PEDRAS - AMPLIAÇÃO 
 

10.1 TAMPO/BANCACADA EM GRANITO VERDE UBATUBA 2,5cm 
 

A bancada deverá ser em Granito verde ubatuba e colocada no local especificado em projeto. 
Em caso de dúvida o autor ou a fiscalização deve ser consultada antes de finalizar o serviço.  
 

11. COBERTURA PISTA ROLAMENTO 
 

11.1 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 
AÇO ASTM A36 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
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especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 
de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 
não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 
pasta / segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e 
planicidade da laje; O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma 
superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a 
cura com água potável. 
 

11.2 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 
de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 
não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 
pasta / segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e 
planicidade da laje; O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma 
superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a 
cura com água potável.  
 

11.3 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM 
ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas 
apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento; Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 
disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve 
ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento 
transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante 
das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 
(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo 
as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas 
a barlavento recobrem telhas a sotavento); Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre 
na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta 
com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira); Na fixação com parafusos ou hastes com 
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rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica. 
 

11.4 FECHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMINIO E=0,50 MM, 
INCLUSO IÇAMENTO 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 
fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 
outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade 
especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 
desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 
de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 
não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 
pasta / segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e 
planicidade da laje; O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma 
superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a 
cura com água potável.  
 

12. FORROS - AMPLIAÇÃO 
 

12.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES 
RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

Os forros deverão ser em régua pvc e seguir a localização especificada em projeto. Em caso 
de dúvida o autor ou a fiscalização deve ser consultado. 

 
Imagem de referência: 12 Forro PVC 
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13. REVESTIMENTOS CERÂMICOS; SOLEIRAS - AMPLIAÇÃO 
13.1 PISOS E SOLEIRAS 
13.1.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 
ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm 
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo 
de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar 
o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; Assentar 
cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo 
de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada 
podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; Após no mínimo 72 
horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma 
desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; Limpar a área 
com pano umedecido. 

 

 
Imagem de referência: 13 Piso Etienne Branco 

 
13.1.2 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014 
Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura Aplicar e estender a argamassa de 

assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da 
desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 
com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. Aplicar uma camada de 
argamassa colante no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo 
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 
especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se 
espaçadores previamente gabaritados. SINAPI - Caderno Técnico do Grupo Revestimento 
Cerâmico Interno – Lote 1 Página | 125 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, 
aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido. 
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Imagem de referência: 14 Piso Etienne Branco 

 
13.1.3 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

AF_09/2020 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante 

com desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça de granito; Assentar a 
peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a 
fixação. O material sugerido é o granito verde Ubatuba. 

 
Imagem de referência: 15 Soleira 

 
13.2 PAREDES 
13.2.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS EM 
AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. 
AF_06/2014 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm 
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo 
de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 
sulcos;  

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica 
deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  
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• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento 

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e 
vem;  

 Limpar a área com pano umedecido. 
 

14. PINTURAS - AMPLIAÇÃO 
14.1 PAREDE INTERNA 
14.1.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 
Características: Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 
superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: 
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador 
com rolo ou trincha. 
 

14.1.2 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM SUPERFÍCIES 
INTERNAS DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS 
DEMÃOS. AF_05/2017 

 
• A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 
• Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com recomendações do 

fabricante; 
• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 
• Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 
• Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó para 

posterior aplicação da pintura. 
 

14.1.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 
seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 
Imagem de referência: 16 Tinta parede interna 
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14.2 PAREDE EXTERNA 
14.2.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 
Características: Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 
superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: 
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador 
com rolo ou trincha. 
 

14.2.2 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF_09/2016 

• A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 
• A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações do fabricante; 
• Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante. 
 

14.2.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 
seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

 
Imagem de referência: 17 Tinta parede externa 

 
 

14.3 TETO 
14.3.1 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
Tinta acrílica com aplicação manual Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 

seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Seguir as 
instruções do fabricante para manuseio do material Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
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Imagem de referência: 18 Tinta pintura teto 

 
 

14.4 PISOS 
14.4.1 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 

2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 
Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; Antes de iniciar a 

pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; 
Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; Diluir fundo 
preparador com água, 10% do volume; Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha 
ou rolo de lã; Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume; Aplicar 1ª demão da tinta acrílica 
diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após aplicação do fundo preparador); Fazer 
retoques e cantos com trincha; Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com 
rolo de lã (esperar 4 horas após aplicação da 1ª demão); Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª 
demão (aplicação cruzada); Remover fitas após secagem. 
 

14.4.2 PINTURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA, 
DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E APLICAÇÃO COM ROLO. AF_05/2021 

• A superfície deve se encontrar limpa, livre de poeira, óleos e qualquer tipo de 

contaminante; 
• Medir e realizar a marcação das escritas e símbolos com a utilização da fita crepe; 
• Preparar a tinta e aplicá-la no espaço delimitado com rolo. 
 

14.4.3 PINTURA DE PISO COM TINTA EPÓXI, APLICAÇÃO MANUAL, 2 
DEMÃOS, INCLUSO PRIMER EPÓXI. AF_05/2021 

• Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; 
• Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor; 
• Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; 
• Misturar componentes A e B do primer durante 2 ou 3 minutos, empregando haste 

helicoidal acoplada a equipamento de baixa rotação. Para pintura manual em geral não é 
necessário diluir, e se for necessário, segundo o fornecedor, atender à sua especificação; 

• Aplicar uma demão de primer epóxi com rolo de lã; 
• Misturar componentes A e B da tinta epóxi durante 2 ou 3 minutos, empregando haste 

helicoidal acoplada a equipamento de baixa rotação; 
• Se necessário, em função de orientação do fornecedor, diluir tinta epóxi com diluente, 

15% do volume; 
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• Aplicar 1ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar no mínimo 16 horas após aplicação 
do primer); 

• Aplicar 2ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar de 12 a 24 horas após aplicação 

da 1ª demão); 
• Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 
• Remover fitas após secagem. 
 

14.5 PINTURA METÁLICA 
14.5.1 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) 

PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR 
DEMÃO). AF_01/2020_P 

• Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  
• Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 
• Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. 
 

 
14.5.2 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO 
EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P 

Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; Preparação da tinta 
com diluição conforme orientação do fabricante; Aplicação de uma demão de tinta na superfície 
metálica com o equipamento de pulverização. 

 
 

15 AO 19. PROJETOS COMPLEMENTARES 
 

Os memoriais correspondentes se encontram em anexo. 
 

20. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 

20.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA 
Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; Umedecer o pano de 

chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área; Repetir o procedimento, se 
necessário. 

21- REFERÊNCIAS 
 

ABNT NBR 6122:2019 - Projeto e execução de fundações. Título completo: Projeto e 
execução de fundações - Procedimento. Disponível em: ABNT NBR 6122:2019 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimento. Título 
completo: Projeto de estruturas de concreto - Procedimento. Disponível em: ABNT NBR 
6118:2014 

ABNT NBR 14931:2004 - Estacas - Prova de carga estática. Título completo: Estacas - 
Prova de carga estática. Disponível em: ABNT NBR 14931:2004 

ABNT NBR 15089-2:2012 - Execução de pintura em edificações - Parte 2: Procedimento. 
Título completo: ABNT NBR 15089-2:2012 - Execução de pintura em edificações - Parte 2: 
Procedimento. 
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ABNT NBR 13245:2013 - Execução de pintura em superfícies de aço por sistemas de 
pintura com tintas em pó. Título completo: ABNT NBR 13245:2013 - Execução de pintura em 
superfícies de aço por sistemas de pintura com tintas em pó - Procedimento. 

ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto – Procedimento. 
ABNT NBR 10821:2011 - Esquadrias externas para edificações - Projeto, fabricação e 

instalação. Título completo: ABNT NBR 10821:2011 - Esquadrias externas para edificações - 
Projeto, fabricação e instalação. 

ABNT NBR 15270:2005 - Telhas de fibrocimento - Projeto, execução e aplicação. Título 
completo: ABNT NBR 15270:2005 - Telhas de fibrocimento - Projeto, execução e aplicação. 

 
 

Considerações finais 
 

O projetista não se responsabilizará por eventuais alterações deste projeto durante sua 
execução. 

As potências dos equipamentos dados no projeto, não devem ser, em hipótese alguma, 
extrapolados sem prévia consulta e autorização do projetista. 

Recomendamos que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabilidade comprovadas. 
A qualidade da instalação depende diretamente do material utilizado. 

Este projeto foi baseado no lay-out e informações fornecidas pelo arquiteto ou proprietário. 
Na dúvida da locação exata dos pontos, estes deverão ser consultados. 

Caso exista alguma dúvida, deve ser consultado o autor do projeto ou a fiscalização antes 
de executar o serviço. 

 
Porto Esperidião-MT, 27 de novembro de 2023 
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